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SERVIÇOS E DIRIGENTES 

O Ministério dos Recursos Minerais, 
Petróleo e Gás, abreviadamente 
designado por “MIREMPET”, é o 
departamento ministerial auxiliar do 
Titular do Poder Executivo, 
responsável pela formulação, 
condução, execução, controlo e 
acompanhamento da política do 
Executivo relativo às actividades 
geológicas e minerais, de petróleos, 
gás e biocombustíveis. 

Segundo o Estatuto Orgânico 
aprovado através do Decreto 
Presidencial nº 159/20 de 4 de Junho, 
os órgãos que conformam a Direcção 
Superior deste Ministério são: 

a) Ministro,
b) Secretário de Estado para os

Recursos Minerais,
c) Secretário de Estado para o

Petróleo e Gás.

Actualmente, Diamantino Pedro 
Azevedo é o Ministro dos Recursos 
Minerais, Petróleo e Gás. Jânio 
Corrêa Victor exerce as funções de 
Secretário de Estado para os 
Recursos Minerais e José Alexandre 
Barroso é o Secretário de Estado para 
o Petróleo e Gás.

Serviços do MIREMPET 

Do seu Estatuto Orgânico constam os 
Serviços de Apoio Instrumental, os 
Serviços Executivos Directos, bem 
como os Serviços de Apoio Técnico. 

Serviços de Apoio Instrumental 

Estes serviços de auxílio ao Ministro e 
aos Secretários de Estado são 
garantidos por gabinetes 
constituídos por um corpo de 
responsáveis, consultores e pessoal 
administrativo.  

Angola pronta para adesão à ITIE 

O Presidente do Comité Nacional de 
Coordenação (CNC) da Iniciativa de 
Transparência nas Indústrias 
Extractivas (ITIE), Diamantino Azevedo, 
realçou que o Chefe do Executivo, João 
Lourenço, tomou a iniciativa de adesão 
de Angola a essa norma global para  dar 
um sinal ao mercado  da seriedade do 
país na procura contínua de soluções 
para a melhoria da reputação da sua 
instituições e empresas  e maior 
conforto aos investidores, num discurso 
proferido esta quarta-feira, 2 de Março 
de 2022. 

O responsável que falava na sessão de 
trabalho de finalização do processo da 
candidatura de Angola à ITIE, destacou 
o objetivo da iniciativa de melhorar a
transparência através das indústrias 
extractivas, “pois através delas são 
criados os instrumentos que facilitam a 
divulgação da indústria dos 
pagamentos de impostos e que as 
instituições governamentais indiquem 
os valores recebidos destas indústrias”, 
tendo apelado aos participantes – 
representantes do Governo, das 
Indústrias Extractivas e da Sociedade 
Civil - maior engajamento na 
abordagem das questões da 
candidatura de Angola cujo expediente 
será  submetido ao Secretariado 
Internacional da ITIE entre os dias 28 a 
31 de Março.  

“Cara-a-cara” com investidores no 
Dubai 

De 20 a 24 de Fevereiro, no Dubai, 
o Ministro dos Recursos Minerais,
Petróleo e Gás, Diamantino 
Azevedo, confirmou perante 
gestores de empresas mineiras, de 
transformação de minerais e 
investidores desse sector que a 
Bolsa de Valor de Diamantes será 
lançada no corrente ano, o Polo de 
Desenvolvimento de Diamantes de 
Saurimo está pronto para receber 
investimento e o país voltou a 
minerar ouro, sendo possível 
concretizar o processo de 
refinação no território nacional. 

Para o efeito, Diamantino Azevedo 
presidiu o Fórum de Investimento 
para o Polo de Desenvolvimento 
Diamantífero de Saurimo, recebeu 
em audiências figuras 
proeminentes no universo da 
indústria dos diamantes, 
participou da reunião de 
Presidentes da Federação Mundial 
de Bolsas de Diamantes e na 
Conferência de Diamantes do 
Dubai. 

Ministro Diamantino Azevedo no Dubai 
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Gabinete do Ministro  

Euclides de Oliveira é o actual 
Director do Gabinete do Ministro 
enquanto Lídia Lopes exerce as 
funções de Directora Adjunta. José 
Galiano, Mankenda Ambroise, 
Estêvão Pedro e Romeu Ribeiro são os 
Consultores do Ministro. O Gabinete 
conta com os préstimos de Esperança 
Santos como Secretária. 

Gabinete do Secretário de Estado 
para os Recursos Minerais 

É Director do Gabinete do Secretário 
de Estado para os Recursos Minerais 
Omar Garnacho. Integram ainda este 
Gabinete os consultores Amélia 
Rodrigues e Emanuel Vieira Lopes, 
assim como Núria Santana, na 
qualidade de secretária.    

Gabinete do Secretário de Estado 
para Petróleo e Gás 

Este Gabinete tem como Directora 
Adérita de Oliveira. Alfredo Rafael e 
Gaspar Sermão são os Consultores. 
Josefina Kondua é a Secretária. 

Serviços Executivos Directos 

Os Serviços Executivos Directos do 
MIREMPET compreendem a Direcção 
Nacional de Recursos Minerais 
(DNRM), a Direcção Nacional de 
Petróleo, Gás e Biocombustíveis 
(DNPGB), a Direcção Nacional de 
Formação e Conteúdo Locai (DNFCL) e 
a Direcção Nacional de Segurança 
Industrial, Emergências e Ambiente 
(DNSIEA). 

DNRM  

A prestação da DNRM consiste no 
fomento, promoção, 
acompanhamento e orientação das 
actividades geológicas e mineiras, 
bem como na preparação dos 
processos relativos ao licenciamento 
e cadastro georreferenciado das 
actividades de prospecção, pesquisa e 
exploração dos recursos minerais do 
país, nos termos da lei. 

 

Angola promove investimento 
de petróleo e gás em África 

 
Na qualidade de anfitrião, o  Ministro 
dos Recursos Minerais, Petróleo e 
Gás de Angola, Diamantino Azevedo, 
fala a especialistas nacionais, 
regionais e internacionais da 
indústria de energia, petróleo e gás, 
na oitava edição do Congresso e 
Exposição de Petróleo de África 
(CAPE VIII), agendada para de 16 a 19 
de Maio de 2022, em Luanda. 

O evento pretende promover e apoiar 
o investimento no continente e 
reflectir sobre as orientações dos 
dirigentes políticos. 

Do programa do CAPE VIII, constam 
intervenções do Secretário Geral da 
OAPP, Omar Farouk Ibrahim, e de 
individualidades de organizações 
regionais e instituições internacionais 
dentro e fora das indústrias da 
energia, petróleo e gás.A 41ª Reunião 
Ordinária do Conselho de Ministros 
da OAPP realizada no dia 14 de 
Dezembro do ano passado por 
videoconferência, elegeu por 
unanimidade o Ministro Diamantino 
Azevedo para presidir a organização 
durante o ano de 2022.  

 

 

 

  

Sonangol - Por ocasião da celebração 
do 46 aniversário da Sonangol E.P., no 
passado dia 25 de Fevereiro, o 
Secretario de Estado para o Petróleo e 
Gás, Alexandre Barroso, enalteceu o 
programa de regeneração da empresa 
nacional que visou o reposicionamento 
e foco na cadeia primária de valor do 
petróleo e gás natural, com o objetivo 
de torná-la mais robusta, competitiva e 
de referência na indústria petrolífera 
em África. 

Bolsas de Estudos - O MIREMPET e a 
Embaixada de França em Angola 
divulgaram uma nota na qual se dá a 
conhecer que os candidatos apurados 
para a última fase da pré-selecção 
deverão fazer as provas no dia 12 de 
Março de 2022, no Liceu Francês, em 
Luanda, localizado no Largo das Escolas, 
junto à paragem dos autocarros, das 08 
às 12 horas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

A OPEP+ vai manter o aumento da 
produção em 400 mil barris de petróleo 
por dia em Março, de acordo com uma 
decisão tomada na sua vigésima sexta 
Reunião Ministerial realizada por vídeo-
conferência, esta quarta-feira,2/3. A 
OPEP e os países produtores de 
petróleo não OPEP reconfirmaram o 
plano de  ajuste da produção mensal e 
a decisão de reajustar o total mensal de 
produção  em0,4 mb/d para o  próximo 
mês de Abril. 

 

GECFA - O 6º Fórum dos Países 
Exportadores de Gás Declaração 
ocorrido nos dias 21 e 22 de Fevereiro 
em Doha reafirmou os direitos 
soberanos absolutos e permanentes 
dos Países Membros sobre os seus 
recursos de gás natural, à disposição do 
GECF em desenvolver os seus recursos 
de gás natural em benefício tanto dos 
produtores, quanto dos consumidores. 
Angola esteve representada no evento. 
 

 

 

 

 

MIREMPET organiza 
arquivo 

O MIREMPET está a proceder à 
organização do seu arquivo interno 
composto por documentos 
produzidos e recebidos pelos 
distintos serviços da instituição.  

Para o efeito, o Gabinete de 
Tecnologias de Informação e 
Comunicação Institucional e a 
Secretaria Geral deste  Ministério 
estão  a remover documentos em 
papel existentes na sua sede e no 
antigo Ministério da Geologia e 
Minas a fim de serem colocados no 
depósito permanente, na Vila Alice e 
Morro Bento.. 
O processo decorre desde Outubro 
de 2020. 

 

  

ACONTECEU 

NOTÍCIAS BREVES 

https://africacape.com/
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A DNRM é dirigida pelo Director 
Nacional André Francisco Buta Neto 
e pelos Chefes dos Departamentos 
de Minas, Garcia João Simão, de 
Geologia, Benvindo Alzira Martins, e 
de Licenciamento e Cadastro 
Mineiro, João Moisés. 

DNPGB  

A esta Direcção Nacional cabe o 
serviço que promove a execução da 
política nacional sobre petróleo, 
biocombustíveis e gás, refinação, 
petroquímica e biocombustíveis no 
território nacional.  Este serviço 
executivo que tem como Director 
Nacional Alcides Santos alberga o 
Departamento de Concessões e 
Exploração, chefiado por Carmen 
Cajungo, o Departamento de 
Produção, chefiado por Abrão Filipe 
e o Departamento de Refinação, 
petroquímica e Biocombustíveis que 
conta com Paulo Afonso na 
liderança.  

DNFCL 

A DNFCL tem a competência de 
fomentar o recrutamento, a 
integração, a formação e 
desenvolvimento do pessoal 
angolano na Indústria Mineira e 
Petrolífera e a participação das 
empresas angolanas nos diferentes 
segmentos da actividade. Domingos 
Francisco é o Director Nacional 
desse serviço executivo que 
comporta o Departamento de 
Formação e Integração de Quadros, 
chefiado por Helena Campos, o 
Departamento de Conteúdo Local, 
chefiado por André Goma e o 
Departamento de Gestão e 
Controlo, chefiado por Domingos 
Sousa. 

DNSIEA 

A DNSIEA promove e assegura a 
implementação da política nacional 
e sectorial em matéria de segurança 
industrial, gestão, prevenção e 
controlo de emergências e 
protecção do ambiente nas 
actvidades mineiras, petrolíferas, de 
gás e biocombustíveis. 

ACONTECEU 

 

 

 

 

  

A RETER 

 
“Pedimos que montem fábricas em Angola e contribuam 
para a melhoria da qualidade de vida no nossos e vossos 
respectivos países, num espírito de win-wim". (...) 

"Tão logo estejam preenchidas as vagas no Pólo de 
Desenvolvimento de Saurimo, será construído um outro 
Pólo na Lunda Norte”. (...) 

“Se busca o estatuto de Zona Franca para o Pólo de 
Lapidação de Saurimo. O nosso desejo é que Angola 
participe cada vez mais no segmento da indústria de 
lapidação de diamantes” 

Ministro Diamantino Azevedo, 

Fórum de Investimento para o Pólo de 
Desenvolvimento Diamantífero de Saurimo - DUBAI 

2022, nos EAU (22.2.2022) 

 

 

Decorre concurso de actualizações de carreiras  

O Gabinete dos Recursos Humanos (GRH) aguarda há seis meses por uma 
informação do Ministério das Finanças relativa à abertura de vagas no sistema 
para a ascensão de categoria de funcionários do MIREMPE, no quadro das 
actualizações de carreiras.  

Segundo a Chefe de Departamento de Gestão por Competência e 
Desenvolvimento de Carreira,  Brizarda Martins, espera-se que a referida 
informação seja disponibilizada no segundo trimestre no corrente ano. 

Apenas parte dos funcionários desta instituição serão abrangidos pela 
actualização de carreiras, de acordo com estudos realizados pelo GRH. Nesta 
conformidade, “olhamos para aqueles que estão mais prejudicados e 
preparamos o concurso com base no número de vagas que haja”, elucidou 
Brizarda Martins.   

Temos casos de candidatos a técnico superior que ainda não remeteram os 
diplomas e certificados Instituto Nacional de Avaliação, Acreditação 
e Reconhecimento de Estudos do Ensino Superior (INAAREES).  

Retomado plano de formação  

Depois de dois anos sem acções deformação, o MIREMPET está em vias de 
retomar o plano de formação, de acordo com Henda  Agostinho, Chefe de 
Departamento de Formação, Avaliação e Desempenho do GRH. 

Henda Agostinha avança que, caso haja disponibilidade financeira, haverá 
hipótese de algumas formações, nomeadamente as que não são feitas em 
Angola, virem a ser feitas no exterior do país. 

O plano de formação visa abranger todos os funcionários,  considerando as 
necessidades das diferentes áreas do MIREMPET 

Constrangimentos ligados à pandemia e escassez financeira condicionaram o 
curso normal do plano de formação. 
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Esta Direcção é dirigida pelo  
Director Nacional Manuel Júnior e 
integra o Departamento de 
Segurança Industrial, chefiado por 
Estanislau Gaspar, o Departamento 
de Gestão, Prevenção e Controlo de 
Emergências, chefiado por José 
Munuma e o Departamento de 
Protecção do Ambiente, chefiado 
por Estefânia Almeida. 

Serviços de Apoio Técnico 

Conformam esses serviços a 
Secretaria Geral (SG), o Gabinete de 
Recursos Humanos (GRH), o 
Gabinete de Estudos, Planeamento 
e Estatística (GEPE), o Gabinete de 
Supervisão (GS), o Gabinete de 
Intercâmbio (GI), o Gabinete 
Jurídico (GJ) e o Gabinete de 
Tecnologias de Informação e 
Comunicação Institucional (GTICI). 

SG 

A SG ocupa-se do registo, 
acompanhamento e tratamento das 
questões administrativas 
financeiras e logísticas comuns a 
todos os órgãos Centrais da 
Administração do Estado. O serviço 
é dirigido pelo Secretário Geral 
equiparado a Director Nacional, 
função actualmente dirigida por 
Américo da Costa. A SG é integrada 
pelo Departamento de Gestão do 
Orcamento e Administração do 
Património, chefiado por Margarida 
Monteiro, o Departamento de 
Relações Públicas e Expediente, 
chefiado por Diogo da Silva, e o 
Departamento de Contratação 
Pública, chefiado por Cândido 
Rômulo.    

GRH 

O GRH é o serviço responsável pela 
concepção e execução das políticas 
de gestão dos quadros do 
Ministério, nomeadamente nos 
domínios do recrutamento, 
carreiras, rendimentos, avaliação de 
desempenho e desenvolvimento do 
pessoal. 

 

 

  

ACONTECEU 

O IRDP na cadeia de valor do petróleo, gás e 
biocombustíveis 

 

 

 

  

Por Norberto Benjamim*  

O Instituto Regulador dos Derivados de Petróleo, abreviadamente designado 
por IRDP, é um órgão superintendido pelo MIREMPET que, nos termos do seu 
estatuto orgânico e da lei, tem por objecto a regulação, fiscalização e 
promoção sustentável do Sector dos Derivados de Petróleo, no segmento do 
midstream e do downstream. Desde a sua criação, em 2018, a atcuação  do 
IRDP centrou-se nos seguintes eixos:  

(I) Organizacional/Funcional, que compreende a materialização de condições 
que garantem a organização e funcionamento dos órgãos internos, do quadro 
de pessoal, da identidade corporativa, dentre outros. 
(II) Operacional que consiste na implementação das acções derivadas do seu 
objecto que tem que ver com:  

(a) A elaboração de diplomas legais que regulam o exercício das actividades do 
midstream e do downstream do sistema do sector dos derivados do petróleo, 
bem como as disposições gerais aplicáveis ao exercício de refinação do 
petróleo bruto, de armazenamento, transporte, distribuição e comercialização 
de produtos petrolíferos; o mapeamento à escala nacional dos postos de 
abastecimento de combustíveis; a importação e armazenagem, o transporte, 
o manuseio e segurança de asfalto para a pavimentação de estradas de Angola; 
o mercado de importação e comercialização de óleos e massas lubrificantes; 
as especificações dos lubrificantes comercializados em Angola; os meios, 
modelos, ferramentas e prazos a serem utilizados pelos agentes, entidades e 
prestadores de serviços para a prestação das informações; o projecto, a 
construção exploração e a manutenção das instalações de armazenamento de 
produtos petrolíferos, excluindo o gás de petróleo liquefeito; o licenciamento 
e fiscalização de instalações de armazenagem, de produtos petrolíferos, postos 
de abastecimentos de combustíveis, redes e ramais de distribuição ligadas a 
reservatórios de gás de petróleo liquefeito , dentre outros. 

(b) O fomento de acções tendentes à implementação de, pelo menos, um 
posto de abastecimento de combustível em todas as sedes municipais, bem 
como o aumento da capacidade de armazenamento de combustível.   

(c) O cumprimento das acções com vista a transferência de competências para 
as administrações municipais com realce para o licenciamento das actividades 
de distribuição e comercialização dos derivados de petróleo. 

(d) O cumprimento das espicificaçoes dos produtos petrolíferos 
comercializados no mrcado interno, conforme a legislação em vigor. 

Ao nível da cadeia de valor de petrólio, gás e biocombustíveis, o IRDP contribui 
para uma “relação mutuamente vantajosa” entre os operadores e consumidor 
final. 

Licenciado em Gestão de empresas 
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Segundo o Estatuto Orgânico do 
MIREMPET, este Gabinete é dirigido 
por um Director equiparado a 
Director Nacional, função que vem 
sendo exercida por João Magalhães. 
O GRH alberga o Departamento de 
Gestão por Competências e 
Desenvolvimento de Carreiras, 
chefiado por Bizarda Martins, o 
Departamento de   Formação e 
Avaliação de Desempenho, chefiado 
por Henda Agostinho e o 
Departamento de Arquivo, Registo e 
Gestão de Dados, chefiado por 
Elizabeth Basílio. 

GEPE 

Considerado de carácter 
transversal, o GEPE tem como 
funções principais a preparação de 
medidas de política e estratégia 
global dos sectores de Recursos 
Minerais, Petróleo e Gás, estudos e 
análise regular sobre a execução 
geral das actividades, dos 
programas e acções superiormente 
aprovados para o sector, bem como 
a orientação, coordenação e 
acompanhamento da actividade de 
estatística, a produção e 
comercialização de produtos 
minerais, petróleo bruto, gás e 
biocombustíveis.  Dirigido por um 
director equiparado a Director 
Nacional, no presente caso, 
Alexandre Joaquim Garrett, o GEPE 
comporta o Departamento de 
Estudo e Estatística, chefiado por 
Yuri Pinto, o Departamento de 
Planeamento, chefiado por Maria 
Isaías e o Departamento de 
Monitoramento, Controlo e 
Acompanhamento de Mercados, 
chefiado por Massoussa Tonha 
Alaim.  

GS 

Trata-se do serviço que acompanha, 
fiscaliza, monitora e avalia a 
aplicação das leis, normas, dos 
planos e programas aprovados, bem 
como o cumprimento dos princípios 
e normas de organização, 
funcionamento e actividades do 
MIREMPET  d  S  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

O que é a prospecção geológica?                                                                             

Entende-se por prospecção geológica a escolha de áreas com potencial 
de ocorrências minerais com valor económico. 

Em termos de investimento, a prospecção, acção anterior às fases de 
exploração e beneficiamento na cadeia de valor da atividade mineira, é 
considerada de alto risco, pois implica a aplicação de muitos recursos 
antes de se apurar a viabilidade económica da área visada.  

No caso de Angola, os resultados do PLANAGEO apontam para estruturas 
geológicas com indícios de ocorrências minerais, o que reduziu os riscos 
na fase de prospecção.  

Do ponto de vista teórico, a prospecção passa pelas etapas de avaliação 
regional, avaliação detalhada de áreas favoráveis e avaliação 
tridimensional de jazidas. 

Na avaliação regional, faz-se um levantamento das informações existentes 
sobre a área a prospectar. Depois desse trabalho de gabinete, vai-se ao 
campo para a observação directa de formações geológicas e afloramentos. 
Segue-se a realização de mapeamento e/ou relatório com os aspectos 
observados no terreno. Nesta etapa, observa-se a colheita de amostras de 
rochas, areias, solos ou até mesmo água a fim de serem alvo de análises 
químicas em laboratórios. É chegado o momento da geoquímica para 
aferir no laboratório o teor dos elementos químicos das amostras.  

A geofísica terrestre é outro momento da prospecção. Aqui obtém-se 
indicadores da profundidade ou distribuição lateral da concentração do 
mineral.  

Com todo esse trabalho, reduz-se a área de prospecção e seleciona-se as 
mais importantes. Na etapa da avaliação detalhada de áreas favoráveis 
repete-se as actividades anteriores nas áreas seleccionadas. 

A avaliação tridimensional de jazidas consiste na abertura de poços e 
trincheiras para a confirmação da existência dos minerais. Em caso de 
minérios aluviões e com menos profundidades, faz-se perfurações com 
trado mecânico. Aplicam-se sondagens rotativas em caso de minérios em 
maiores profundidades. Para a extracção de minério em amostras de 
grande volume, faz-se escavação de poços e galerias.  

Apoio: Dr. José Manuel (Plastov) 

 

 

 

AGENDA MIREMPET 

d) Entrega do expediente da candidatura de Angola à ITIE; 
e) Jornada do Dia do Mineiro – Abril, Angola; 
f) VIII Edição do Congresso e Exposição de Petróleo em África – 16 a 19 

de Maio, Luanda. 
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ROSTO DE CASA 

 

O GS conta actualmente com os 
préstimos do Director Jacinto Cortez, 
equiparado a Director Nacional, e 
possui na sua estrutura o 
Departamento de Supervisao, 
chefiado por Rafael Luembe, e o 
Departamento de Estudos, 
Programação e Análise, chefiado por 
Maria Furtado. 

GJ 

Ao GJ compete realizar toda a 
actividade de assessoria de estudos 
nos domínios legislativos, 
regulamentar e contencioso. Esse 
serviço é dirigido pela Directora 
Eunice Ferraz, equiparada a 
Directora Nacional. 

GI 

Este Gabinete tem a 
responsabilidade de apoiar a 
realização das tarefas no domínio 
das relações internacionais e de 
cooperação externa. O serviço tem 
como Director Luís Baptista António, 
equiparado a Director Nacional. 

GTICI 

Cabe ao GTICI o desenvolvimento 
das tecnologias, manutenção dos 
sistemas de informação e a 
elaboração, implementação, 
cooperação e monitorização  das 
políticas de comunicação 
institucional e imprensa. Dirigido por 
Luciano António Canhanga com o 
cargo equiparado a Director 
Nacional, este serviço tem na sua 
estrutura o Departamento de 
Tecnologia de Informação, chefiado 
por Domingos Simão, e o 
Departamento de Comunicação 
Institucional, chefiado por Catarina 
Travessa.  

 

 

 

FICHA TÉCNICA  

DIRECTOR Luciano Canhanga, SUPERVISORA Catarina Travessa, EDITOR António Oliveira, REDACÇÃO Cristina Cunha, 
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Brizarda Martins - trinta anos de serviço pública 
Decorria o ano 1991.  Brizarda Maria Martins, mocinha, ainda em pleno gozo dos 
21 anos de idade, entrou para a Secretaria de Estado de Geologia e Minas, o órgão 
do qual descendeu o antigo Ministério de Geologia e Minas. Estudava no IMEL.  A 
família era daquelas em que o filho para sair de casa tinha que pedir com dias de 
antecedência. Começou por trabalhar no Departamento Nacional de 
Administração e Gestão de Orçamento (DENAGO), na área de processamento de 
salários. Bem longe dos recursos informáticos e das novas tecnologias, as contas 
eram feitas no papel a mão.   

Recorda-se dos colegas Dona Lídia e Sr Silva, pessoas idosas já aposentadas. O seu 
primeiro chefe foi o saudoso Dr. Tudi Luís de quem, com toda paciência, recebeu 
instruções sobre o trabalho. Brizarda guarda lembranças de dois companheiros 
com quem começou essa maratona de décadas, Virgínia e Costa Bidi. Pouco mais 
de trinta anos depois, Brizarda, apesar da sua jovialidade, já é esposa, mãe e avó. 
Tem em mãos a chefia do Departamento de Gestão por Competências e 
Desenvolvimento de Carreira, no Gabinete de Recursos Humanos, função que 
exerce há sete anos. Passa a vida a auscultar colegas e a tratar de situações ligadas 
aos seus percursos profissionais. “Cada papel que tenho na mesa de trabalho é um 
assunto ligado a uma pessoa”, constata ela. 

Confessa a satisfação pelo que recebeu do trabalho, capacidade de sustentar uma 
família, de pagar as necessidades e até os prazeres dela e dos seus. Apresenta-se 
no serviço com roupas do estilo executivo. Porém, é do legado intangível 
proporcionado pelo trabalho de que se orgulha. Tem o domínio de lidar com todos 
os colegas, independentemente do carácter ou temperamento e de acudir as 
situações que os afligem.  Está sempre disposta a aprender. Traz consigo esta 
humildade que lhe permitiu colher ensinamentos e até sabedoria da antiga 
Directora do Gabinete dos Recursos Humanos, Isabel Dombolo. Por tudo isso, 
gostaria de ver um dos seus filhos trabalhar no MIREMPET para adquirir as 
competências que a instituição pode dar a cada um dos seus servidores. 

De tempos em tempos, Brizarda revisita o seu passado profissional. Certa vez, 
pegou um documento de menos de 5 linhas que mal ocupava um quarto do papel 
A4. Decidiu cortar a folha ao meio para poupar recursos. O seu chefe riu a 
gargalhada e explicou-lhe as regras de manuseamento de documentos. 

Brizarda Maria é licenciada em Gestão de Recursos Humanos pelo Instituto 
Superior Politécnico Kalandula de Angola. 

 

 

 

 




